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			NOTA INTRODUTÓRIA

			Escrevi Entre Contos e Fadas a partir de uma brincadeira lendo os Contos dos Grimm e demais histórias que consumi ao longo de minha vida, por meio delas tomei a decisão de criar meu próprio conto, dando início “A Menina e o Dragão”.

			O projeto teve início em meados de 2015, finalizando-o no início da primavera de 2017, nesse meio tempo cresceu a ideia de criar contos de fadas que fossem de minha autoria, fugindo das adaptações de contos existentes. 

			Quando apresentado a alguns amigos próximos (Júlia, Gabriela, Ana, Daniele, Thomas, entre muitos outros), as expectativas de todos foram positivas, sempre incentivando a novos escritos. 

			Decidi que Entre Contos e Fadas seria minha primeira obra literária a ser finalizada e também publicada, preferindo iniciar com algo mais simples e menos complexo, evitando pressões que possam afetar a qualidade e progresso de meus trabalhos. 

			Aqui estão histórias que escrevi com muito amor e entusiasmo ao decorrer dos quase dois anos que me dediquei. Cada uma delas passaram não apenas absorver o que estava em minha imaginação, mas em meus sentimentos, minhas experiências vividas e a de meus amigos, assim como assuntos da atual realidade vivida. 

			Em minha visão cabe aos contos remeter um panorama da sua atual sociedade de modo enigmático e sútil, para que o leitor tenha sua própria interpretação e se possível, sentir junto aos personagens, reinos e criaturas que habitam esse livro. 

			Meus agradecimentos vão muito além das pessoas aqui já citadas, sendo essas as que disponho de maior reconhecimento pela ajuda. Destina-se também a outras pessoas maravilhosas, com suas histórias de vidas e opiniões críticas e construtivas (alguns até mesmo deram seus nomes).

			Ao leitor desejo uma boa aventura, que se sente junto ao seu exemplar e sinta-se relaxado como se estivesse em uma verdadeira taverna ouvindo as histórias dos bardos. 

			Boa leitura.

			W. V. Oliveira

		

	
		
			A MENINA E O DRAGÃO

			Nas bandas de lá, um terrível dragão por muito tempo vinha a aterrorizar um pequeno reino, com seu terrível fogo destruía casas, plantações e alimentava-se do gado. 

			As pessoas clamavam por um herói naquele tempo, entretanto, os grandes guerreiros viviam longe dali, se algum deles soube da existência do dragão, jamais poderiam ter chego a tempo.

			 Entre os que sofriam, estava um jovem franzino, sujo e de pés descalços, mas que possuía um coração determinado, e sem que ninguém lhe pedisse, resolveu enfrentar a fera.

			 As pessoas fizeram zombarias, diziam que mataria o dragão com seu fedor ou que iria implorar ao animal para que o queimasse até que toda a sujeira do seu corpo saísse.

			 Mesmo com as piadas, a sua motivação não foi abalada e partiu, percorrendo as planícies queimadas, passando por bosques e escalando montes até que em certo momento encontrou a criatura em repouso. 

			— Acorde dragão! — falou o jovem. 

			— Ora, quem ousa? — disse o dragão despertando lentamente, caçoando do jovem rapaz continuou — Veja se não é um dos imundos das terras dos homens. 

			— De fato estou imundo, mas onde estão os limpos que ousaram vir até seu encontro? 

			— Você é ousado garoto, mas onde está sua espada e seu escudo? 

			— Faço de minha fome a espada e meu escudo é minha determinação. 

			— Tem uma língua afiada também! Vamos diga o que quer! — gritou o dragão expelindo fumaça pelas narinas, completamente irritado com o jovem rapaz. 

			— Que seja sábio! Não vê que está destruindo tudo ao seu redor? 

			— Sou poderoso, voo para onde quiser e faço as coisas da maneira que eu quiser. — disse o dragão abrindo as grandes asas, mostrando todo o seu tamanho. 

			— Mas uma hora tudo queimará, e quando não houver mais nada, que sentido tudo isso fará? 

			O dragão ficou a pensar, intrigado com o jogo que o jovem estava fazendo, sentiu-se estranho ao escutar aquilo, ainda que vagamente, fazia sentido as palavras do pequeno. 

			— Diga o que quer filho dos homens ou o devorarei aqui mesmo. 

			— Faça-me Rei daquele povo e nunca mais volte a atormentar essas terras, em troca te darei todo o ouro que for necessário. 

			— Ouro? — questionou o dragão — Desejo algo além do ouro, somente assim estarei disposto a te tornar Rei. 

			— Então diga-me. — falou o garoto. 

			— A primeira filha da linhagem de reis que suceder a tua, deverá me pertencer, ainda que seja um bebê, ela irá morar junto a mim. 

			— Que assim seja. — falou o jovem pela última vez. 

			Como prova de sua palavra e que não mais atormentaria aquelas terras até que uma criança menina nascesse, o dragão arrancou uma escama de seu peito e deu ao jovem, e isso o faria Rei.

			 A partir daquele dia, quando retornou para o pequeno reino que vivia, as pessoas saudaram o rapaz e a magia contida na escama do animal o tornou Rei, e nos muitos e muitos anos que se seguiram, mesmo após a morte dele, todos os outros reis foram grandes e benevolentes para seu povo, entretanto, nenhum deles tivera uma filha, permitindo que o dragão não retornasse.

			 Cem anos haviam se passado, mas o novo Rei que governava com sabedoria, também foi abençoado com uma criança e essa era uma menina. Fora batizada de Heliodora e houve muitos fogos de artifício em comemoração ao seu nascimento, mas das montanhas como uma tempestade de fogo, surgiu à figura terrível do velho dragão a fim de cobrar a promessa. 

			O Rei muito sábio, questionou: 

			— Ora velho dragão, não é justo que leve nossa filha, não foi eu quem a prometeu a você! 

			— Mas o sangue de quem prometeu corre em suas veias! — retrucou o animal. 

			— Façamos um trato. — falou o Rei, pensando em uma maneira de enganar o dragão — Quando ela completar vinte e um anos deixarei com que a promessa seja cumprida, assim, durante esse tempo, a ensinaremos de tudo que existir nesse mundo para que seja entregue a você com uma perfeita Princesa.

			O dragão, mais esperto que o Rei, falou — Aceito sua proposta, Rei dos imundos, mas para que não trame contra mim, eu a amaldiçoarei — e o dragão incinerou a criança, queimando-a completamente até que todo o seu corpo e rosto ficassem deformados — Não me importo com a beleza, mas se houver alguém que também não se importe e for capaz de me derrotar, esse feitiço será quebrado, e aquele que fizer terá a mais bela dama que possa existir, tão bela quanto às damas dos elfos. — batendo as gigantescas asas ele partiu, prometendo voltar dentro de vinte e um anos.

			Ao longo do tempo, o Rei treinou os mais bravos soldados daquele reino para enfrentar o dragão, prometera a mão de sua filha em casamento, fazendo do herói o novo governante.

			 A garota queimada estava tão feia e deformada, que ninguém acreditou se realmente seria possível que ela um dia ficasse bela, e os que acreditavam não achavam que correr o risco de enfrentar um dragão valesse a pena.

			 Apesar da feiura, Heliodora era uma jovem maravilhosa, elegante e que sabia dançar como ninguém. Havia aprendido bons modos e já tinha lido infinitos livros sobre o mundo. 

			Triste pelo seu destino, ela não deixou de possuir um grande amigo, ainda que fosse um serviçal encardido, cujos pés estavam sempre no chão. Brincava mais do que servia a jovem Princesa, sua aparência jamais havia assustado o garoto, e assim ele cresceu ao lado dela até o dia que completara vinte e um anos. 

			Às vésperas da festa, o Rei perguntou quem enfrentaria o dragão em troca da mão de sua filha, porém, ninguém ousou, e no outro dia sem atrasos, a fera chegou, levando-a sem diálogos e negociações.

			 O grande amigo de Heliodora, que também possuía um amor escondido por ela, foi até o Rei e pediu para que concedesse o direito de enfrentar a criatura. 

			— Você é louco? Que treinamento um serviçal pode ter contra um dragão? Além disso, mais louco seria eu se entregasse meu reino nas mãos de um garoto de pés no chão. 

			— Ora meu Rei! Lembre-se das velhas histórias, que um rapaz com pés ainda mais no chão do que os meus, fizera essa promessa ao dragão. Não seria mais justo outro quebra-la? — respondeu o garoto fazendo o Rei pensar. 

			— Então vá! Te concedo o direito de levar o que bem entender para enfrentar a criatura, pois, creio que precisará de muitas coisas. 

			O jovem fuçou em tesouros antigos do castelo e lá encontrou a prova da promessa do dragão, a velha escama arrancada de seu peito, e disso ele fez o seu escudo.

			 Empunhou sua espada em uma mão e a escama em outra e partiu como o primeiro jovem fez um dia, sendo alvo de chacotas, mas que não foram o bastante para lhe tirar a coragem. 
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